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PROJETO DE LEI CMC N° _____/2024 

 

 

 

DISPÕE SOBRE A CARTEIRA MUNICIPAL 
DE IDENTIFICAÇÃO DA PESSOA COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA – 
CIPTEA, COM A FINALIDADE DE 
CONFERIR IDENTIFICAÇÃO À PESSOA 
DIAGNOSTICADA COM O TRANSTORNO 
DE ESPECTRO AUTISTA – TEA; E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.  
 

 
A Câmara Municipal de Cariacica, Estado do Espírito Santo, no uso de suas atribuições 
regimentais; APROVA.  

   

 

Art. 1º -  Fica instituída no Município de Cariacica – Estado do Espírito Santo, a Carteira 
Municipal de Identificação da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista - CIPTEA, com 
a finalidade de conferir identificação à pessoa diagnosticada com Transtorno do Espectro 
Autista - TEA, considerada pessoa com deficiência para todos os efeitos de direito, inclusive 
à assistência social.  

  

Parágrafo único. A Carteira Municipal de Identificação da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) será opcional e gratuita, devendo ser solicitada pela própria pessoa 
diagnosticada no Transtorno do Espectro Autista ou seu responsável legal, quando ela não 
puder expressar sua vontade.  

  

Art. 2º - Para fins desta Lei, compete ao Poder Executivo Municipal através da Secretaria 
Municipal de Assistência Social:  

 

I - Expedir a Carteira Municipal de Identificação da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista - CIPTEA, a ser emitida por intermédio dos Centros de Referências de Assistência 
Social – CRAS, que será devidamente numerada, de modo a possibilitar a contagem das 
pessoas diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista, no Município de Cariacica;  

  

II - Expedir atos necessários à execução desta Lei. 
 

 

Art. 3º - A Carteira Municipal de Identificação da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista - CIPTEA terá validade de 5 (cinco) anos, devendo ser revalidada com o mesmo 
número com documentação atualizada.  

  

Autenticar documento em http://cariacica.camarasempapel.com.br/autenticidade 
com o identificador 3100320030003400340036003A005000, Documento assinado digitalmente 
conforme MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-

Brasil.
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Parágrafo único. Em caso de perda ou extravio da CIPTEA, será emitida segunda via 
mediante apresentação do respectivo boletim de ocorrência policial.  

  

Art. 4º  - A Carteira Municipal de Identificação da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista - CIPTEA será expedida, sem qualquer custo, por meio de requerimento 
devidamente preenchido e assinado pelo interessado e/ou por seu representante legal, 
acompanhado de laudo médico confirmado o diagnóstico com a CID10 F84, tipo sanguíneo, 
foto de identificação e seus documentos pessoais e dos pais ou responsáveis legais 
(Certidão de Nascimento ou casamento, Carteira de Identidade e CPF) e comprovante de 
endereço do município, com originais e cópias.  

  

Parágrafo único. O laudo que atesta a condição de pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista - TEA deverá ser fornecido por médico especialista do Sistema Único de Saúde - 
SUS ou da rede privada.  

  

Art. 5º Verificada a regularidade da documentação recebida, após cadastrada e 
devidamente autuada, o órgão municipal responsável pela expedição da CIPTEA 
determinará sua emissão no prazo de até 30 (trinta) dias.  

  

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

Plenário Vicente Santório Fantini, 30 de janeiro de 2024. 

 

 

 

MARCELO ZONTA 

Vereador 
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JUSTIFICATIVA 

 

 

O presente Projeto de Lei tem por finalidade instituir, no âmbito do Município de Jucás, a 
Carteira de Identificação da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista – CIPTEA, 
destinada a conferir identificação à pessoa diagnosticada com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e assegurar que todas as pessoas que possuem este transtorno tenham seus 
direitos garantidos.  

 

Percebe-se que nem toda deficiência é visível! Constando na Carteira de Identificação da 
Pessoa com Transtorno do Espectro Autista – CIPTEA, a condição de autista será possível 
a agilização de atendimentos, diminuindo a burocracia, bem como o acesso às instituições 
administrativas públicas e privadas, evitando o constrangimento e a demora no 
atendimento, além do o desgaste psicológico.  

 

Neste intuito, o principal escopo da referida Carteira de Identificação do Autista, é facilitar 
a identificação das pessoas autistas para que tenham assegurados seus direitos, inclusive 
o atendimento preferencial, haja vista que o autismo não é fácil ser identificado por quem 
não tenha um contato direto.  

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) abarca um amplo universo de indivíduos com 
quadro clínico de déficit, em maior ou menor grau, em pelo menos uma das seguintes áreas: 
interação social, comunicação e comportamento. Com causa ainda não definida e sem um 
tratamento exitoso seguramente comprovado, seja ele medicamentoso ou terapêutico, 
prevalecem as incertezas. Em contraposição a esse ambiente de dúvidas quanto às 
origens, ao próprio diagnóstico e ao prognóstico, há um consenso no conjunto da 
sociedade: em uma perspectiva de inclusão, são necessárias adaptações para melhor 
conviver com os autistas e a eles garantir qualidade de vida.  

 

Certo de poder contar com o espírito público desta Colenda Casa de Leis, esperamos contar 
com a participação dos nobres Vereadores no acolhimento do Projeto em tela para que seja 
apreciado, discutido e aprovado na íntegra. 
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